
 
	

RESUMO  
Aula 8 

Pressupostos e Objeto da Hermenêutica VI 
A Suficiência da Escritura 

 
Reconhecer a sufuciência da Escritura é aceitar que a Bíblia contém tudo o que 

diz respeito a salvação do homem e revela como viver para agradar a Deus, 

sendo assim  a Bíblia  é um “manual completo de doutrina, práticas eclesiásticas 

e vida cristã” como diz Anglada. 

Na perspectiva romanista a Bíblia não é suficiente, é incompleta e deve ser 

completada pela tradição falada e escrita preservada ao longo da história da 

igreja, sendo uma sucessão continua. Essa perspectiva implica então que o 

papa deste modo é infalível e é a autoridade suprema através de quem Deus 

fala e não a Escritura sendo assim dispensável, porque não contém toda a 

doutrina e necessita ser completada pela tradição oral e escrita. 

Para os reformadores a tradição não é rejeitada mais é remensuada procedente 

da própria Escritura que é o princípio orgânico da igreja então a tradição é 

fundamentada na palavra. 

Para os reformdores a suficiência da Escritura é uma doutrina que não implica 

em um conhecimento exaustivo das obras de Deus, ou seja não nos diz tudo 

sobre Deus mas tudo que diz é verdadeiro, digno de toda aceitação e suficiente 

para conhecermo-lo salvadoramente, com ele relacionarmo-nos, bem como 

percebermos sua vontade para nossa vida. 

Em cada período da história o que Deus revelou era suficiente para receber, 

estudar e crer na revelação recebida assim foi no AT e NT e também é assim 



 
hoje, por isso é exatamente por meio da palavra revelada que hoje podemos 

crer, estudar e receber a revelação de Deus que está suficiente na Escritura que 

nos ensina sobre Deus e sobre o homem. Necessitamos hoje ser cuidadodos na 

interpretação da Escritura para enterdermos verdadeira e corretamente sua 

vontade e obra sendo um caminho seguro e certo para crermos em Deus. 

 


